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Resumo 

 

Perez, Hernan Eduardo Esisenhardt; Braga, Arthur Martins. Efeito da 
Fluência do Sal no Crescimento de Pressão em Anular Confinado de 
Poços de Pré-Sal. Rio de Janeiro, 2015. 181p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Este trabalho apresenta o crescimento de pressão no anular causado pela 

fluência do sal e relaciona com o cálculo deste fenômeno quanto ao efeito 

térmico, que é normalmente conhecido por APB (annular pressure build-up). Este 

fenômeno não é modelado em softwares comerciais e deve ser considerado em 

poços de pré-sal. O cálculo de APB considera três mecanismos geradores de 

pressão no anular: expansão térmica do fluido do anular, expansão do tubing e 

influxo e efluxo do fluido confinado no anular. Mudanças no volume do anular, 

causados pela fluência do sal, podem ser tratadas como um quarto mecanismo, 

equivalente ao influxo de fluido no cálculo do APB. O cálculo deste fenômeno 

pode ser incorporado a um modelo de cálculo acoplado (“multistring casing 

design”) através da programação do APB causado pelo efeito de expansão térmica 

dos fluidos confinados e o APB causado pela fluência do sal. Para isso é 

necessário adotar um modelo constitutivo para descrever o comportamento de 

fluência desta rocha em função do estado de tensão, perfil de temperatura, tipo de 

sal, tempo decorrido, energia de ativação e outros fatores. Os efeitos de APB 

devido à fluência do sal podem ser mais pronunciados quando a sapata do 

revestimento é assentada em um intervalo de sal com elevado gradiente de 

sobrecarga e elevado gradiente geotérmico. Não considerar o efeito da fluência do 

sal no crescimento de pressão do anular (APB) pode causar um dimensionamento 

inadequado de revestimento ou packoff e levar a perda da integridade do poço. 

 

 

Palavras-chave 

APB; crescimento de pressão no anular; AFE; expansão térmica do fluido 

anular; fluência do sal; poço de pré-sal; projeto de poço; integridade de poço; 

engenharia de poço. 
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Abstract 

 

Perez, Hernan Eduardo Esisenhardt; Braga, Arthur Martins. (Advisor) Salt 
Creep Effect on the Annular Pressure Build Up in Subsalt Wells. Rio de 
Janeiro, 2015. 181p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia 
Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This paper presents the annular pressure build-up caused by salt creep and 

link to current calculation of this phenomenon due to thermal effect, which is 

commonly known as APB. This phenomenon is not currently modeled on 

commercial software and should be considered in subsalt wells. The calculation of 

APB considers three generator mechanisms: thermal expansion of annular fluid, 

influx or efflux and tubing buckling. Changes in the annular volume, caused by 

salt creep, may be treated as a fourth mechanism, equivalent to the influx in 

current calculation of APB. The calculation of this phenomenon can be 

incorporated into a multistring casing design model by programming the thermal 

expansion effect and the APB caused by salt creep. This requires adopting a 

constitutive model to describe the creep behavior of rock for differential stress, 

temperature profile, salt type, salt thermal activation and other factors. When the 

casing shoe is seated in deep salt sections with high overburden gradient and high 

temperature from the produced hydrocarbons, effects of APB due to salt creep and 

thermal effects may be more pronounced. Not considering the salt creep effect in 

the annular pressure build-up (APB) can lead to inadequate casing design and 

possible loss of well integrity. 

 
 
 

 

Keywords 

APB; annular pressure build-up; AFE; annular fluid expansion; salt creep; 

subsalt well; well design; well integrity; well engineering. 
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